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 Embora a ocorrência de micorrizas no reino vegetal seja um fenômeno bastante 
comum, o grau de dependência das diferentes espécies de plantas, através da associação de 
fungos micorrízicos as suas raízes, é bastante variável. As espécies do gênero Pinus são 
altamente dependentes desta associação, o que parece não acontecer com a maioria das 
espécies de Eucalyptus cultivadas no Brasil. A necessidade de adequado desenvolvimento 
micorrízico em mudas de Pinus torna-se, por seu turno, cada vez maior à medida em que as 
condições do meio em que forem plantadas se apresentarem mais adversas, especialmente 
quanto a fertilidade do solo. 
 Por outro lado, as espécies de Pinus têm revelado uma especial capacidade de 
adaptação às áreas marginais, mesmo para reflorestamento, devido, provavelmente, em 
grande parte, à elevada capacidade que estas apresentam na associação aos fungos 
micorrízicos. 
 Tais fatos, aliados ao avanço da cultura de Pinus no Brasil para áreas onde não 
ocorrem naturalmente os fungos formadores de suas micorrizas e que apresentam 
limitações de fertilidade do solo e/ou outras condições adversas, requerem cuidados 
especiais para a obtenção de mudas com adequado nível de desenvolvimento micorrízico. 
 No presente trabalho procurar-se-á discutir as principais técnicas de inoculação 
destes fungos em condições de viveiro e sua aplicação nas diferentes espécies de Pinus para 
as condições brasileiras. 
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2. TIPO DE INÓCULO E SUA APLICAÇÃO NO VIVEIRO 
 
 Basicamente podem ser distinguidos dois tipos de inóculo de fungos micorrízicos 
para a infestação de viveiros de Pinus: inóculo produzindo naturalmente e inóculo 
produzido artificialmente. 
 
 a) Inóculo produzido naturalmente 
 
 Atualmente, este é o tipo mais tradicional e de maior aplicação nos viveiros de 
Pinus no Brasil, principalmente em áreas distantes dos principais centros mais antigos de 
reflorestamento com Pinus spp. É obtido a partir da camada superficial do solo de 
povoamentos de Pinus já desenvolvidos, do "litter" originado de acículas em decomposição 
no chão destes povoamentos. 
 O material obtido através do solo e/ou “litter" é adicionado ao solo do viveiro, em 
geral, antes da semeadura. A infestação dos solos do viveiro pode ser feita pela distribuição 
do material contendo o inóculo sobre o substrato contido nos canteiros de semeadura, com 
posterior incorporação, mecânica ou manualmente, do mesmo ao solo, até uma 
profundidade de 12 a 15 cm. Em caso de produção de mudas em recipientes, o inóculo é, 
misturado ao substrato, antes do preenchimento dos mesmos. A proporção inóculo: 
substrato para os recipientes deve estar ao redor de 1:10 (MIKOLA, 1973). 
 Acículas contídas no chão de povoamentos florestais adultos, ainda não 
decompostas, têm sido utilizadas por algumas empresas para a cobertura dos canteiros, 
visando, além da proteção das sementes em germinação, a introdução do inoculo 
micorrízico. 
 O uso exclusivo deste tipo de inoculação não deve ser eficiente para uma abundante 
formação de micorrizas nas raízes das mudas, uma vez que as acículas, além de conter uma 
baixa quantidade de propágulos dos fungos micorrízicos, não são incorporadas ao solo onde 
as raízes das mudas deverão encontrar o inóculo. 
 Um outro tipo de inóculo natural que poderá ser utilizado é aquele oriundo de 
esporos ou corpos de frutificação dos fungos. Este tipo de inóculo, após sua trituração, 
também pode ser incorporado ao solo dos canteiros de semeadura ou ao substrato para o 
preenchimento dos recipientes. Na Austrália, têm sido investigadas as possibilidades de se 
inocularem sementes com esporos dos fungos (THEODOROU & BOWEN, 1973). Embora 
seu emprego em escala experimental tenha fornecido resultados satisfatórios, sua aplicação 
prática em viveiros comerciais ainda não teve sucesso. 
 
 b) Inóculo produzido artificialmente 
 
 Este tipo consiste em culturas puras na forma de micêlios de fungos micorrízicos, 
obtidas através do cultivo dos fungos em um meio de cultura apropriado. É, sem dúvida, o 
tipo ideal de inóculo para ser utilizado na infestação de viveiros, uma vez que permite a 
utilização de fungos específicos para a espécie de planta a ser cultivada, e com muita 
eficiência simbiótica para as condições do local onde as mudas serão plantadas. Elimina 
também, os riscos de disseminação de agentes fitopatogênicos, pragas e ervas daninhas, que 
ocorrem quando se utiliza solo, "litter" ou acículas de povoamentos de Pinus. 
 Na prática, entretanto, o emprego do inóculo puro tem sido limitado. Uma das 
maiores dificuldades encontradas é a produção maciça deste inoculo para a utilização 
em larga escala, uma vez que os fungos micorrízicos, em geral, são difíceis de serem 



cultivados, pois apresentam crescimento lento em meio de cultura. Outro problema é o 
estabelecimento do inoculo no solo do viveiro após a sua aplicação. No local onde o 
inoculo é incorporado ao solo, ocorre uma grande concorrência dos fungos 
micorrízicos com outros microrganismos no solo, o qual tenderá a perder a viabilidade 
antes de causar a infecção nas raízes das mudas. 
 O emprego dos dois tipos básicos de inóculos apresentados, bem como as 
vantagens e inconvenientes de cada um, são discutidos com maiores detalhes por 
MIKOLA (1973) e TRAPPE (1977). 
 Recentemente, uma nova técnica, utilizando-se fungos específicos, tem sido 
desenvolvida por um grupo de pesquisadores do Serviço Florestal dos E.U.A. (MARX 
& BRYAN, 1975; MARX & ARTMAN, 1978; MARX, MORRIS & MEXAL, 1978). Tal 
técnica envolve o cultivo do fungo, na forma micelial, em um substrato à base de 
vermiculita, com sua posterior aplicação no solo do viveiro, previamente fumigado 
com brometo de metila. 
 O emprego desta técnica tem funcionado muito bem para determinados fungos 
micorrízicos, tais como o Pisolithus tinctorius e o Thelephora terrestris, os quais, além 
de apresentarem bom crescimento em meio de cultura, apresentam grande potencial de 
adaptação às condições adversas do solo, principalmente o Pisolithus tinctorius 
(MARX, BRYAN & CORDELL, 1977; BERRY & MARX, 1978). Atualmente, o uso de 
inoculo de Pisolithus tinctorius, em escala comercial, nos U.S.A. está em vias de 
aplicação. 
 No Brasil, o emprego da referida técnica vem sendo estudado pelos autores do 
presente trabalho. Este estudo tem se concentrado na avaliação da eficiência simbiótica 
dos dois fungos, Pisolithus tinctorius e Thelephora terrestris, em diferentes espécies de 
Pinus tropicais, visando principalmente o reflorestamento de áreas marginalizadas, e a 
introdução dos mesmos em locais onde ainda não ocorrem. Deve-se ressaltar que o 
fungo Thelephora terrestris já se encontra estabelecido em muitas áreas onde se vem 
plantando Pinus no Brasil. Já o Pisolithus tinctorius não ocorre naturalmente associado 
às espécies de Pinus no Brasil, entretanto ele ocorre em plantações de eucaliptos. 
Observações efetuadas indicam a existência de duas estirpes de Pisolithus tinctorius, 
uma específica de Pinus spp e outra específica de Eucalyptus spp. 
 Os resultados obtidos com esta pesquisa, até o momento, tem sido bastante 
promissores, abrindo, desta forma, grandes perspectivas para a manipulação prática dos 
dois fungos estudados nas condições brasileiras. 
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